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Urbanistas e estacionamentos fora de lugar 

ilehtite de AIMPIda Ribeiro Bastos, 
Cr■Ordei:4-0.:ÇoNs09,C6rnunitário da 

.,:p?poEs DO- RENOMADO 
::de.:?arbanisnie da.Tjr1B, 

»Prfrif,3"..MWeitáéro (pu- 
blicadas rio j13 .de 19/03/07), cau- 
sátti espánte por suas contradi- 

Sem •ser urbanista, mas 
temo que ouvir as opiniões des- 
séS importantes profissionais 
emassuntos,de enorme varieda- 

Atiandõ de .minha participa- 
' .0o no Conselho dé Preservação 

(Conpresb), e como represen- 
tante do Conselho Comunitário 

da Asa Sul, aprendi uma coisa 
fundamental: um mesmo assun-
to pode ser apresentado de dife-
rentes maneiras, a depender 
dos aspectos que você proposi-
tadamente elimina, e dos aspec-
tos que você propositadamente 
prestigia. É perfeitamente pos-
sível manipular uma proposta, 
um projeto, de forma a torná-lo 
palatável ou não, de acordo com 
os interesses envolvidos. 

O professor Carpintero diz 
defender a "dinâmica da cida-
de", mas esquece completa-
mente de considerar os interes-
ses de seus moradores, quando 
discute a preservação de Brasí-
lia, ou a questão dos estaciona-
mentos em subterrâneo nos Se-
tores de Comércio Local do Pla-
no Piloto de Brasília. 

De um modo geral a sua posi-
ção é assemelhada à dos invaso-
res de áreas públicas, dos espe-
culadores, dos que tomam a ini-
ciativa de "fazer a cidade com as 
próprias mãos", como já ouvi de 
outros urbanistas. Esses racio-
cínios do "...tem que criar va-
ga", "...tem que ocupar", 
"...tem que adensar", "...tem 
que construir mais" caracteri-
zam exatamente a principal ar-
gumentação dos que vêm desca-
racterizando a cidade. 

Do ponto de vista dos mora-
dores, dos que habitam nas Su-
perquadras e demais quadras re-
sidenciais do Plano Piloto, te-
mos "blocos de razões" em defe-
sa do projeto de Lúcio Costa, 
que vão muito além de qualquer 
ideologia modernista — que tam-
bém apaixona e empolga os se-
nhores urbanistas. Nós temos 
convicção — e experiência de 
usuários e moradores — de que o 
projeto original deve ser preser- 

É possível manipular 
um um projeto, de 
forma a torná-lo 
palatável, ou não, de 
acordo com os 
interesses envolvidos 

vado porque tem extraordinária 
qualidade, porque proporciona 
uma boa qualidade de vida a seus 
moradores. 

O plano de Lúcio Costa deve-
ria ser pensado por mais aspec-
tos do que os urbanistas pare-
cem pensar. Do ponto de vista 
dos moradores, vemos alguns 
urbanistas colocarem suas opi- 

niões de forma a privilegiar a es-
peculação, o capital, a ocupação 
desregrada, sem atentar para a 
qualidade de vida que deve ser 
preservada. A questão para nós 
não é apenas de opinião: nós se-
remos obrigados a viver com o 
resultado das más idéias e das 
concepções falaciosas. Nenhu-
ma dessas discussões, para nós, 
é pouco relevante. É nossa vida 
que está em discussão! 

Estamos a discutir a questão 
dos estacionamentos subterrâ-
neos, sim, mas os aspectos pre-
liminares dessa proposta já colo-
cam absurdos que devem ser re-
colocados aos urbanistas e ges-
tores. A destruição das áreas 
verdes para a entrada e saída ma-
ciça de veículos é uma delas. As 
Superquadras vão encolher ain-
da mais, em favor de um comér-
cio que deve ser local, e não virar 
um enorme conjunto de compras 
que nada tem a ver com a sua fi-
nalidade original. Essa proposta 
de estacionamentos subterrâ-
neos é de uma prioridade duvi-
dosíssima, em face de tantas ca-
rências por que passam a popula-
ção de mais de 2 milhões de ha-
bitantes de Brasília (3,5 mi-
lhões, segundo o professor Car-
pintero). São obras caríssimas, 
que são destinadas a criar um  

mercado de locadores de esta-
cionamentos em uma situação 
distante das áreas com real crise 
de vagas: os setores centrais de 
Brasília. Eu não sou urbanista, 
mas sei disso perfeitamente. 

A dinâmica das cidades, co-
mo vemos em São Paulo e Rio, 
na Cidade do México e tantas 
outras, é de continuada constru-
ção e destruição. Isso também 
nos é ensinado por outros urba-
nistas, que vêem as coisas no 
seu devido e amplo contexto. 

Se o Plano Piloto de Brasília 
for entregue às forças cegas do 
mercado imobiliário, vamos ga-
nhar o Rio de Janeiro de volta, 
mas sem o mar, e com todo o 
seu caos e fúria, um desastre 
ainda mais piorado pelo fato de 
a violência urbana atual estar 
fundamentalmente associada 
ao Estado omisso, sem políti-
cas públicas para promover a 
qualidade de vida em nossas ci-
dades. 

Há urbanistas que refletem, 
essa falta de rumo. A comunida-
de deve ouvir os urbanistas, mas 
eles devem refletir uma compre-
ensão ampla e ponderada de to-
dos os fatores envolvidos, ou 
perderão sua credibilidade. 
Acredito que a comunidade é um 
desses fatores. Ou não? 


